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V O L U N T A R I A D O    C O N S C I E N C I O L Ó G I C O    M I D I Á T I C O  
( C O M U N I C O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. O voluntariado conscienciológico midiático é o estado ou condição de  

a conscin, homem ou mulher, realizar trabalho ou atividade não remunerada, voltada à construção, 

apresentação e divulgação das pautas evolutivas em veículos comunicadores conscienciológicos, 

com o objetivo de realizar tares atacadista. 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. O vocábulo voluntário vem do idioma Latim, voluntarius, “quem age por 

vontade própria”. Surgiu no Século XV. O termo voluntariado apareceu em 1899. A palavra 

consciência deriva igualmente do idioma Latim, conscientia, “conhecimento de alguma coisa 

comum a muitas pessoas; conhecimento; consciência; senso íntimo”, e esta do verbo conscire, 

“ter conhecimento de”. Surgiu no Século XIII. O elemento de composição logia procede do idio-

ma Grego, lógos, “Ciência; Arte; tratado; exposição cabal; tratamento sistemático de 1 tema”. 

O vocábulo midiático provém provavelmente do idioma Francês, médiatique, “que diz respeito 

à mídia; que produz bom efeito nas mídias, especialmente na televisão”. Apareceu no Século XX. 

Sinonimologia: 1.  Voluntariado mediático conscienciocêntrico. 2.  Trabalho não remu-

nerado de mídia da Conscienciologia. 3.  Voluntariado em difusão da Conscienciologia. 

Neologia. As 3 expressões compostas voluntariado conscienciológico midiático, volun-

tariado conscienciológico midiático inicial e voluntariado conscienciológico midiático avançado 

são neologismos técnicos da Comunicologia. 

Antonimologia: 1.  Voluntariado midiático social. 2.  Dissidente conscienciológico na 

mídia. 3.  Voluntariado conscienciológico. 

Estrangeirismologia: o hub interdimensional; o brainstorming dos amparadores; o trai-

nee de amparador; os autoposicionamentos urbi et orbi; o record na Ficha Evolutiva Pessoal 

(FEP). 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto à função de minipeça do maximecanismo assistencial. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal comunicativo; o holopensene pessoal da coerên-

cia; os autopensenes; a comunicação enquanto reflexo da autopensenidade; os fluxopensenes;  

a fluxopensenidade; o holopensene do atacadismo interassistencial. 

 

Fatologia: a mídia conscienciológica enquanto difusora das ideias do Curso Intermissivo 

(CI); a tares atacadista; a propaganda evolutiva dos cursos conscienciológicos; a veiculação de 

campanhas reciclogênicas; o histrionismo desassediador útil ao apresentador, mediador e entre-

vistado dos veículos de mídia interassistencial; a articulação entre voluntários para definir a pauta 

prioritária a ser veiculada; a assertividade tarística comunicadora; a antiprolixidade qualificando  

a tarefa do esclarecimento; a exata noção da mensagem a se transmitir; o diagnóstico ao vivo do 

erro, exigindo improviso; a elegância frasal sem exagero; a autenticidade; a pausa reflexiva;  

a correta utilização de neologismos e sinônimos, buscando adequar a linguagem ao público-alvo; 

a dúvida cosmoética; a organização das ideias antes de apresentá-las; a narrativa transmídia am-

pliando as ferramentas de assistência; a vestimenta comunicativa; o comprometimento do volun-

tário repercutindo no crescimento do grupo; as entrevistas intrafísicas preparatórias para entrevis-

tas extrafísicas; a prioridade tarística, sem gerar estupros evolutivos; a crescente ampliação do 

dicionário cerebral; o tratamento temático polimático; a semperaprendência técnica; a verbação 

possibilitando a comunicação multidimensional; a evitação da adulação enquanto propina afetiva; 
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os autoposicionamentos pessoais; a exemplificação diária; a saída da condição de espectador;  

a qualificação da comunicação pessoal, ao modo de chapa quente. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático mitigando a difi-

culdade de comunicação interdimensional; a programação do “autossatélite” de comunicação 

multidimensional; a telemática telepática; o campo multidimensional instalado referente à assis-

tência em pauta; as achegas extrafísicas; a achega dos amparadores extrafísicos; o aparelho fona-

dor enquanto ferramenta comunicadora interdimensional; o campo de acalmia, facilitando o des-

pojamento do entrevistado; a sinalética energética e parapsíquica pessoal viabilizando a assertivi-

dade comunicativa; a desinibição laringochacral; as iscagens interconscienciais; a extrapauta du-

rante a entrevista; a facilidade de comunicação multidimensional destacando habilidade inata; 

a inspiração paradidática; a sondagem bioenergética ou parapsicosférica do interlocutor; a paradi-

plomacia no uso de jargões afins ao interlocutor. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo palavras certas–lugares certos; o sinergismo conteúdo- 

-forma; o sinergismo interassistencial dos pares potencializando o voluntariado; a sinergia entre 

a mídia online e o Curso de Longo Curso, diário, participativo, das Tertúlias Conscienciológicas; 

o sinergismo liderança-credibilidade; o sinergismo autocognição-autoortabsolutismo. 

Principiologia: o princípio da descrença (PD) aplicado à narrativa do entrevistado. 

Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC) aprimorado pelas trocas prolíficas 

entre os voluntários. 

Teoriologia: a teoria do conscienciês; a teoria e a prática do parapsiquismo. 

Tecnologia: a técnica da escansão; a técnica da escutatória interassistencial aplicada ao 

voluntariado; a técnica da chapa quente. 

Voluntariologia: o voluntariado conscienciológico midiático; o voluntariado conscien-

ciológico midiático enquanto prelibar da docência; o voluntariado nas Instituições Consciencio-

centricas (ICs) promotoras das diversas modalidades de comunicação midiática. 

Laboratoriologia: o labcon midiático descortinando universo de possibilidades evolu-

tivas presente em cada evento; o labcon pessoal vincado na holomemória grupal. 

Efeitologia: o efeito do autabsolutismo cosmoético aplicado à divulgação paradigmática 

consciencial. 

Neossinapsologia: a criação de neossinapses específicas quanto à atenção dividida 

a partir da achega dos amparadores de função; as neossinapses advindas da associação de ideias. 

Ciclologia: o ciclo estudo-perguntas-respostas possibilitando maior profundidade pes-

quisística. 

Binomiologia: o binômio admiração-discordância; o binômio retilinearidade pensêni-

ca–ortolaringochacralidade; o binômio local de poder–desembaraço verbal; a aplicação da fór-

mula DD expressa no binômio desinibição-diálogo; o binômio comunicação fluida–comunicação 

interdimensional. 

Interaciologia: a interação entrevistador-entrevistado; a interação voluntário-partici-

pante; a interação pauta-extrapauta; a interação aporte-assistência; a interação voz-silêncio. 

Trinomiologia: o trinômio estudo-tarefa-autorreflexão; o trinômio acoplamento–tarefa 

do esclarecimento–desassimilação. 

Antagonismologia: o antagonismo mídia conscienciológica / mídia baratrosférica;  

o antagonismo comunicação esotérica / comunicação exotérica. 

Paradoxologia: o paradoxo de a entrevista poder ter poucos acessos intrafísicos e mui-

tos acessos extrafísicos; o paradoxo de o exemplarismo poder ser silencioso e público ao mesmo 

tempo. 

Politicologia: a política de gerenciamento das entrevistas assentada nos fatos orientando 

a condução da interação. 

Legislogia: a lei do maior esforço na comunicação assertiva. 
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Filiologia: a conviviofilia; a debatofilia; a fatofilia. 

Sindromologia: a evitação da síndrome da mediocrização no voluntariado tarístico. 

Holotecologia: a taristicoteca; a energoteca; a lexicoteca; a encicloteca; a midiateca;  

a fonoteca; a argumentoteca; a determinoteca; a pensenoteca. 

Interdisciplinologia: a Comunicologia; a Taristicologia; a Parafenomenologia; a Para-

percepciologia; a Mentalsomatologia; a Conscienciografologia; a Autexperimentologia; a Cos-

moeticologia; a Autopriorologia; a Verponologia; a Evoluciologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin voluntária da Conscienciologia; o ser comunicativo; a conscin 

lúcida; a isca humana lúcida; o ser desperto; o ser interassistencial; a conscin enciclopedista. 

 

Masculinologia: o apresentador de programa conscienciológico; o entrevistado de pro-

grama conscienciológico; o telespectador; o leitor; o internauta; o editor; o escritor; o comentaris-

ta; o atacadista consciencial; o autexemplificador; o autopesquisador; o comunicador multidimen-

sional; o ex-aluno de Curso Intermissivo pré-ressomático; o agente retrocognitor; o cognopolita;  

o conscienciólogo; o tertuliano; o tenepessista; o proexólogo; o epicon lúcido. 

 

Femininologia: a apresentadora de programa conscienciológico; a entrevistada de pro-

grama conscienciológico; a telespectadora; a leitora; a internauta; a editora; a escritora; a comen-

tarista; a atacadista consciencial; a autexemplificadora; a autopesquisadora; a comunicadora mul-

tidimensional; a ex-aluna de Curso Intermissivo pré-ressomático; a agente retrocognitora; a cog-

nopolita; a consciencióloga; a tertuliana; a tenepessista; a proexóloga; a epicon lúcida. 

 

Hominologia: o Homo sapiens voluntarius; o Homo sapiens interassistentialis; o Homo 

sapiens experimentator; o Homo sapiens teletertulianus; o Homo sapiens communicator; o Homo 

sapiens mediaticus; o Homo sapiens communicologus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: voluntariado conscienciológico midiático inicial = o trabalho não remu-

nerado nas mídias conscienciológicas voltado apenas à comunicação intrafísica; voluntariado cons-

cienciológico midiático avançado = o trabalho não remunerado nas mídias demarcado pela auto-

lucidez quanto à comunicação multidimensional. 

 

Culturologia: a cultura da leitura associada ao debate evolutivo. 

 

Benesses. Segundo a Efeitologia, eis por exemplo, na ordem alfabética, 11 efeitos decor-

rentes do voluntariado conscienciológico midiático, passíveis de motivar os futuros voluntários: 

01.  Achegas. Aportes recebidos, decorrentes da abrangência assistencial. 

02.  Amortização. Paradesvinculação de grupos credores, a partir da mudança do holo-

pensene pessoal. 

03.  Antipusilanimidade. Posicionamento cosmoético favorecendo a ampliação da cora-

gem evolutiva. 

04.  Atacadismo. Assistência naturalmente atacadista, devido à escala de acessos das 

mídias. 

05.  Autodisciplina. Desenvolvimento de pontualidade e organização profilática, decor-

rente da necessidade das transmissões ao vivo. 

06.  Autoparapsiquismo. Melhoramento do parapsiquismo pessoal, favorecido pelos ex-

perimentos multidimensionais. 

07.  Autorrevezamento. Materialização da estilística comunicadora pessoal, ao modo de 

cápsula do tempo. 
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08.  Autossustentabilidade. Visibilidade maior, favorecendo o reencontro com os asse-

diadores do passado e exigindo o desenvolvimento da autossustentabilidade energética. 

09.  Conscienciometria. Possibilidade de autorreconhecimento analítico, a partir da ava-

liação das gravações. 

10.  Maxiproéxis. Neoconexões interpares, advindas da genuína valorização das pesqui-

sas dos compassageiros evolutivos. 

11.  Megaatilamento. Desenvolvimento ou ampliação da divisão de atenção, decorrente 

das tarefas simultâneas. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com o voluntariado midiático conscienciológico, indicados pa-

ra a expansão das abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens 

interessados: 

01.  Anestesia  midiática:  Psicossomatologia;  Neutro. 

02.  Compromisso  midiático  assistencial:  Comunicologia;  Homeostático. 

03.  Educação  midiática:  Reeducaciologia;  Homeostático. 

04.  Entrevista  conscienciológica  na  mídia:  Comunicologia;  Homeostático. 

05.  Entrevista  evolutiva:  Conviviologia;  Neutro. 

06.  Entrevista  interassistencial:  Interassistenciologia;  Homeostático. 

07.  Holopensene  midiático:  Holopensenologia;  Neutro. 

08.  Mídia  baratrosférica:  Comunicologia;  Nosográfico. 

09.  Minipeça  interassistencial:  Interassistenciologia;  Homeostático. 

10.  Narrativa  transmídia:  Comunicologia;  Neutro. 

11.  Paravoluntariado:  Paravoluntariologia;  Homeostático. 

12.  Técnica  da  escansão:  Comunicologia;  Neutro. 

13.  Variação  vernacular:  Conformática;  Neutro. 

14.  Voluntariado  autorreflexivo:  Intraconscienciologia;  Homeostático. 

15.  Voluntariado  virtual  conscienciocêntrico:  Policarmologia;  Neutro. 

 

O  VOLUNTARIADO  CONSCIENCIOLÓGICO  MIDIÁTICO  PODE  

SER  FERRAMENTA  ÚTIL  AO  INTERMISSIVISTA  INTERES-
SADO  EM  EXEMPLIFICAR  O  PARADIGMA  CONSCIENCIAL  

E  SUBSISTIR  FRENTE  À  INEXORABILIDADE  DO  TEMPO. 
 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, já experienciou o voluntariado junto às mídias 

conscienciológicas? Qual o sumo da experiência? 
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